
DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA: COMO OS PROFESSORES SE 

(RE)CONHECEM 

Introdução  
Objetivo: analisar e promover discussões sobre a formação do professor de educação superior no contexto 

da Universidade pública 

Problema: Quais as principais necessidades formativas dos docentes que atuam na educação superior? 

Quais os fatores contribuem para a construção dos saberes da docência e para o desenvolvimento da 

identidade profissional?  

Metodologia: Pesquisa de abordagem qualitativa, exploratória. Compreende uma análise qualitativa de 

dados quantitativos extraídos de um questionário, referente à formação inicial, profissão, saberes e 

práticas e dificuldades enfrentadas na docência de forma geral. 

 

Discussão dos resultados 
As principais necessidades formativas dos professores universitários referem-se aos aspectos relacionados 

à dimensão didático-pedagógica: planejamento, avaliação da aprendizagem, relação professor-aluno, 

novas tecnologias da educação e comunicação. De acordo com um professor, “As minhas referências, na 

verdade, são os professores que me guiaram para esse caminho” (da docência) (sujeito 01). A trajetória de 

vida pessoal e acadêmica, além da experiência com os antigos professores influenciam não somente a 

escolha da carreira docente, mas também na maneira de ensinar do professor. 

 

Conclusão 

O processo formativo inicia-se muito antes do ingresso na carreira do magistério superior, na medida em 

que, os professores consideraram e refletem sobre suas práticas cotidianas na Universidade, além da 

influência das experiências anteriores ao acesso na profissão – escolares, familiares, profissionais e 

sociais. A experiência que o professores tiveram anterior à carreira do magistério superior foi o principal 

elemento que contribuiu no desenvolvimento do trabalho docente e de sua identidade profissional, uma 

vez que não há preocupação com  a formação pedagógica. Diante dessa realidade é importante que as 

universidades consolidem programas de formação e desenvolvimento profissional que oportunizem aos 

docentes a elaboração de saberes específicos da docência aliados ao desenvolvimento da identidade 

profissional. 
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